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Editorial

Em viagem recente a Curitiba para participar do XI Fórum Brafitec, tive a oportunidade de acompanhar
os relatos de representantes de Instituições Brasileiras e Francesas de Ensino de Engenharia. Apontou-
se que o intercâmbio internacional ocupa espaço permanente na formação dos alunos de Engenharia nos
países europeus e constitui um caminho sem volta para os cursos de Engenharia no Brasil. Ainda assim, a
experiência demonstra que esse caminho reserva grandes desafios quanto à validação mútua de créditos e
reconhecimento de títulos obtidos noutro país. A razão dessa dificuldade reside originariamente na diferença
entre os perfis dos egressos Engenheiros no Brasil e na França.

Os cursos franceses baseiam-se em matrizes curriculares seriadas, com foco mais específico em áreas
interdisciplinares alinhadas com o parque industrial instalado na mesma região. Já os cursos brasileiros
caracterizam-se por uma base teórica de caráter generalista, em muitos casos permitindo maior flexibilidade
na escolha de conteúdos através do regime de créditos. Isso reflete a dificuldade de se planejar uma carreira
no Brasil, seja para o aluno e futuro Engenheiro, seja para a instituição de ensino responsável por sua
formação, o que nos leva a uma sobrecarga de conteúdos teóricos nos cursos de Engenharia brasileiros.

Na França, percebe-se maior proximidade entre o setor industrial e a academia, tanto na pesquisa quanto
na formação profissional, o que facilita a definição de um perfil de egresso mais próximo do mercado de
trabalho. A proximidade com a indústria permite ainda a proposição de problemas reais aos alunos e a
introdução natural de metodologias ativas de aprendizagem, tanto baseadas em problemas quanto em proje-
tos. A suposta flexibilidade dos currículos brasileiros na verdade esconde a incerteza sobre o perfil de aluno
pretendido. Adicionalmente, a habilitação para o exercício profissional, existente no Brasil, ainda se baseia
em regras que se vinculam a poucos perfis profissionais distintos que englobam outros tantos já existentes
tanto na academia quanto no mercado de trabalho. Essa indefinição ficou evidente na reorganização dos
cursos de Engenharia por áreas, ocorrida no Enade de 2014.

Afinal, o perfil do egresso deve atender às suas expectativas pessoais ou àquelas da sociedade? Como as
demandas da sociedade são levadas em conta na formação do Engenheiro no Brasil? Os jovens Engenheiros
estão preparados para assumir os esforços de alavancar o desenvolvimento tecnológico e a competitividade
de nossas empresas? As respostas a essas perguntas têm implicações não somente sobre os conteúdos abor-
dados, mas também e principalmente no desenvolvimento de habilidades de interlocução com a sociedade e
o setor produtivo.

Entre essas características, destaca-se uma que é considerada um atributo da nossa cultura, a criatividade.
Essa é a ferramenta primordial da inovação que aumenta a competitividade da indústria e permite encontrar
soluções para novos ou velhos problemas e demandas sociais. Pois este é o cerne de mudanças curriculares
nas mais tradicionais escolas de Engenharia desse país. Porém, como inovar na tecnologia sem inovar
nos métodos de ensino que possibilitem o desenvolvimento das habilidades esperadas de um profissional
de Engenharia? Nesse sentido, a troca de experiências e a busca de alternativas de aula, de metodologia
do processo ensino-aprendizagem, apresenta-se como o caminho da modernização de nossos cursos de
Engenharia. Nesse cenário, o estudante passa de plateia a ator do processo de aquisição de conhecimentos
e habilidades, preparando-se para atuar sozinho ou em grupo no mercado profissional.

Por fim, a interação entre as áreas tradicionais pode dar origem a perfis profissionais mais atrativos
para a força de trabalho feminina, levando a uma categoria profissional com caráter plural, envolvendo
mais Engenheiras no desenvolvimento econômico e social. Assim, apontando caminhos, essa revista tem a
pretensão contribuir, de alguma forma, para que nos tornemos bons professores, no melhor e mais amplo
sentido que cabe a essa nobre palavra.

Rodrigo Pinto Lemos, Editor Associado
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